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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “ENFERMAGEM: INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA, ENSINO E ASSISTÊNCIA”. Os volumes dessa coletânea trazem variados 
estudos que reúnem evidências científicas que visam respaldar a importância de uma 
assistência de enfermagem pautada pela excelência e qualidade. A primeira obra aborda 
temas como o protagonismo da enfermagem no incentivo ao aleitamento materno; a 
assistência humanizada da equipe de enfermagem no parto, ao neonato e lactente; 
cuidados com pacientes pediátricos, a aplicação do escore pediátrico de alerta e o papel 
da enfermagem na oncologia pediátrica; acolhimento e classificação de risco obstétrico na 
pandemia COVID-19 e luto parental; cuidados com pacientes com diagnóstico de diabetes 
mellitus tipo 2 e a importância de intervenções educacionais para essa população; cuidados 
paliativos; repercussão da mastectomia na vida das mulheres; cuidados de enfermagem 
à pessoa em situação crítica e a carga de trabalho em serviços de medicina intensiva; 
assistência ao paciente em tratamento hemodialítico; e a letalidade dos acidentes de 
trânsito no Brasil.

A segunda obra discute temas como a auditoria em enfermagem e o planeamento na 
gestão em enfermagem; a simulação clínica para o ensino de enfermagem; a importância 
da lavagem das mãos na prevenção de infecções; a cultura de segurança do paciente; 
perspectiva histórica do ensino e avaliação dos cursos de enfermagem, o papel da 
preceptoria e concepções dos estudantes; uso de plantas medicinais e fitoterápicos na 
atenção primaria; assistência de enfermagem na saúde mental do indivíduo e sua família; a 
infecção por COVID-19 em profissionais de enfermagem; vulnerabilidade da pessoa idosa 
e o uso de tecnologias no cuidado à essa população; tratamento de tuberculose latente em 
adolescente; doenças crônicas não transmissíveis e as condições de saúde da população 
brasileira; e as vantagens e desvantagens da toxina botulínica.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Os pensamentos suicidas tiveram 
um grande aumento nos últimos anos e isso 
foi consequência de diversos fatores, como 
por exemplo, a falta de uma estrutura familiar, 
ansiedade por conta do imediatismo imposto 
pela sociedade e os problemas relacionados às 
redes sociais. O presente trabalho visa analisar 
a importância do profissional de enfermagem 
na abordagem aos adolescentes com ideações 
suicidas, sendo importante o conhecimento 
prévio de técnicas aplicadas na psicologia. 
Entender os motivos que levam à ideação suicida 
e o comportamento desses adolescentes faz com 
que seja escolhido o melhor método de resolução 
do problema. É essencial que este profissional 
saiba identificar os problemas relacionados 
ao convívio social desses pacientes e passem 

aplicar essas técnicas na abordagem no meio 
da enfermagem em conjunto com diversos 
outros profissionais, além da escola e família. O 
presente trabalho visa abordar uma pesquisa de 
revisão da literatura, do tipo qualitativa a partir de 
estudos de especialistas da área da saúde, entre 
eles enfermeiros e psicólogos, que procuram 
trabalhar uma abordagem mais humanizada 
em pacientes adolescentes com ideações 
suicidas. Ressalta-se que a capacitação destes 
profissionais gera uma atenuação no sofrimento 
pré e pós-traumático, tanto do paciente quanto 
dos familiares. Deste modo, serão apresentadas 
técnicas de abordagem feitas por esses 
profissionais, além de métodos utilizados no 
meio da psicologia e enfermagem que visam 
o diagnóstico e avaliação da potencialização 
do pensamento suicida. Sendo assim, são 
discutidos aspectos relacionados à importância 
que este profissional pode apresentar com a 
comunicação contínua entre escola, família e 
sociedade e apresentar os caminhos que podem 
ser relevantes para resolução do problema 
apresentado principalmente por adolescentes.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Psicologia; 
Família, Suicídio.

THE NURSE THROUGH ADOLESCENTS 
WITH SUICID IDEATIONS: A 

PERCEPTION OF PSYCHOLOGY IN 
NURSING

ABSTRACT: Suicidal thoughts had a great 
increase in recent years and this was a 
consequence of several factors, such as the 
lack of a family structure, anxiety due to the 
immediacy imposed by society and problems 
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related to social networks. This study aims to analyze the importance of nursing professionals 
in approaching adolescents with suicidal ideation, with prior knowledge of techniques applied 
in psychology being important. Understanding the reasons that lead to suicidal ideation and 
the behavior of these adolescents makes the best method of solving the problem to be chosen. 
It is essential that these professionals know how to identify the problems related to the social 
life of these patients and start applying these techniques in the approach in nursing together 
with several other professionals, in addition to the school and family. The present work aims 
to approach a qualitative research based on studies by health specialists, including nurses 
and psychologists, who seek to work with a more humanized approach to adolescent patients 
with suicidal ideation. It is noteworthy that the training of these professionals generates an 
attenuation in the pre- and post-traumatic suffering of both the patient and family members. 
Thus, approach techniques made by these professionals will be presented, as well as methods 
used in psychology and nursing, aimed at diagnosing and evaluating the potential for suicidal 
thinking. Therefore, aspects related to the importance that this professional can have with the 
continuous communication between school, family and society are discussed, and the paths 
that can be relevant for solving the problem presented mainly by adolescents are discussed.
KEYWORDS: Nursing; Psychology; Family; Suicide.

 
INTRODUÇÃO

A adolescência é uma fase da vida do ser humano onde acontecem descobertas 
psicológicas, biológicas e sociais. Este período de desenvolvimento traz uma diversidade 
de sentimentos e comportamentos que diante de problemas podem acarretar o surgimento 
de comportamentos autodestrutivos.

O aumento alarmante nos casos de suicídio entre os adolescentes tornou-se 
uma preocupante questão de saúde pública. Segundo a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), na última década as mortes por suicídio de adolescentes e jovens pode chegar 
a 800.000 casos por ano em todo o mundo, no Brasil é a 3ª causa de morte entre esse 
público. Considerando essa vertente, a ideação suicida precede o ato e por isso, requer um 
entendimento dos fatores que corroboram para que ocorra uma crise (ARAUJO, VIEIRA E 
COUTINHO, 2010).

A princípio não há uma relação interpessoal desse tipo de paciente com o enfermeiro, 
contando que o objetivo do profissional é apenas prestar seu atendimento padrão. Porém, 
dada à circunstância de ser um problema social cada vez mais comum e considerando 
situações que sejam necessários atendimentos hospitalares, é notória a necessidade de 
preparo especializado para um atendimento adequado e mais humanizado, uma vez que a 
vítima se encontra com sua saúde mental fragilizada.

Diante disso, o enfermeiro encontra-se em uma situação desafiadora para a sua 
prática profissional, uma vez que é necessário um atendimento humanizado e terapêutico 
para prevenção e/ou intervenção dos comportamentos suicidas. Neste contexto, como o 
profissional de enfermagem através da percepção da psicologia atua com conhecimentos 
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que proporcione, no atendimento ao adolescente com ideações suicidas, a identificação e 
compreensão de fatores emocionais do paciente e de seus familiares para a oferta de um 
atendimento adequado?

Para tanto, a capacitação especializada para o profissional de enfermagem torna-se 
uma importante ferramenta para a atenuação dos problemas mentais enfrentados para este 
tipo de paciente. Com o aumento no número de casos de suicídios de adolescentes nos 
últimos anos, percebe-se a importância de uma abordagem sólida com métodos técnicos 
humanizados pelo profissional de enfermagem no atendimento a esse público específico.

Portanto, o presente estudo visa analisar características que devem estar presentes 
na atuação do profissional de enfermagem durante a abordagem a esses indivíduos em seu 
ambiente de trabalho. Dessa forma, é importante atuar de maneira correta, pois, em muitos 
casos, o adolescente chega para o atendimento totalmente transtornado, sendo o papel 
do enfermeiro essencial para a realização do processo desconstrução dos pensamentos 
suicidas (CARMONA; PICHARDO, 2012).

METODOLOGIA
O estudo trata-se de uma pesquisa de revisão da literatura, de natureza qualitativa 

com objetivo de aprofundamento de dados teóricos sobre o conteúdo da pesquisa. 
Através de levantamentos bibliográficos e de uma busca exploratória em sites acadêmicos 
como Google Acadêmico, Scielo e revistas foi possível a aquisição de dados para o 
desenvolvimento do trabalho.

A   pesquisa   bibliográfica   é    “o    primeiro    passo    em    qualquer    tipo 
de pesquisa científica, com o fim de revisar a literatura existente e não redundar o tema 
de estudo ou experimentação” (MACEDO, 1994, p. 13), ou seja, a partir da pesquisa 
bibliográfica é possível organizar os dados já existentes sobre o assunto de estudo para 
que a pesquisa seja enriquecedora. Esse levantamento bibliográfico proporciona uma 
gama de informações sobre o tema de estudo, que a partir de uma investigação específica 
ocasionada pela natureza qualitativa da pesquisa Triviños (1987) discorre que é a partir 
dessa aplicação da pesquisa que se busca os dados e sua aplicação nos contextos que 
são propostos no estudo.

Para tanto, a pesquisa se deu no período entre 2 a 3 meses a partir do estudo 
de autores como Carmona E Pichardo (2012), Organização Mundial Da Saúde (OMS), 
Teixeira Et. Al. (2020), Simões; Santos; Martinho (2020) Silva; Madeira (2015), Silva; 
Engstrom (2020), Carrascal; Castilho, (2012), Silva, Souza e Andrade (2015), Brasil (2019) 
que corroboram com a temática em artigos e revistas científicas, trabalhos acadêmicos e 
legislações vigentes sobre o tema.

A etapa de análise de conteúdo é fundamental para que a revisão de literatura que 
propicie um conhecimento que visa além da elaboração do artigo, identificar autores que 
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contribuem para a futura prática profissional a partir da aprendizagem adquirida. Neste 
contexto, os autores em estudo foram selecionados considerando, em sua grande maioria, 
um período de menor de 10 anos de publicação, salientando que nos últimos anos o 
crescente número de suicídio entre jovens e adolescentes ocasionou num maior estudo 
sobre essa questão de saúde.

Sendo assim, Brocke et al. (2009, p. 2) afirma que “o processo de excluir e incluir 
fontes deve ser tão transparente quanto possível para que a revisão seja de comprovada 
credibilidade”. Por isso, objetivos, planejamento, análise e escrita são processos 
fundamentais para que a discussão seja realizada de forma adequada e atendendo às 
necessidades e finalidades da pesquisa. De acordo com os métodos de inclusão foi 
possível delimitar a pesquisa, bem como as palavras-chave enfermagem psicologia, família 
e suicídio, através das características de autores que viabilizassem o estudo. E o método de 
exclusão, delimitou o campo de pesquisa para que autores que não atendia aos critérios de 
estudo fossem retirados da revisão para que não abrangessem o foco do estudo tomando 
como descritores o suicídio, a ideação suicida, a contribuição da psicologia na prática do 
enfermeiro em português, inglês e espanhol por se tratar de tema de saúde pública mundial.

Um outro momento de abordagem sobre o tema de estudo foi numa apresentação 
para alunos de 8º e 9º anos do ensino regular sobre a importância da campanha setembro 
amarelo de combate ao suicídio. Neste momento, foi possível explanar sobre a importância 
da conscientização da prevenção do suicídio e dialogar através de dinâmicas sobre 
sentimentos. A revisão sistemática, com a contribuição dessa etapa proporciona através da 
prática, a análise dos conteúdos de estudo que segundo “ajudam a sintetizar a evidência 
disponível na literatura sobre uma intervenção” (SAMPAIO E MANCINI, 2007, p.83).

DISCUSSÃO
Os problemas relacionados à saúde mental do ser humano não eram enfrentados 

antigamente. Com o avanço tecnológico e as ideias contemporâneas de que as pessoas 
precisam realizar seus sonhos e desejos de forma imediata, trouxeram o grande problema 
da ansiedade.

Atualmente os adolescentes tentam se reencontrar no mundo, vão à procura dos 
padrões que a sociedade estabelece. Dessa forma, os pais e responsáveis por esses 
adolescentes e jovens precisam se conscientizar sobre a manutenção da saúde mental 
deles, para que não cheguem ao extremo, ou seja, precisam observar atentamente os 
comportamentos deles para que não cheguem ao ponto de cometerem o suicídio. Além 
dessa situação vivenciada pelos pais e responsáveis, psicólogos também relatam com 
frequência problemas familiares relacionados a traumas enfrentados na infância, em 
consequência disso, esses adolescentes alimentam sentimento de culpa e arrependimento, 
dando a eles a ideia de que o suicídio é uma forma de amenizar o sofrimento enfrentado 
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por eles (SILVA; MADEIRA, 2015).
A fase da adolescência geralmente é muito complexa, repleta de conflitos, 

inseguranças e incertezas. Dessa forma, os adolescentes apresentam diversas reações 
diante dos problemas enfrentados. Muitas vezes não conseguem determinar as reflexões 
sensatas em suas decisões, sendo assim, o profissional de enfermagem, durante a 
abordagem, deve estar ciente que esses adolescentes sofrem alterações além do campo 
biológico, mas também comportamentais (SILVA; ENGSTROM, 2020).

Para se entender os motivos que levam os adolescentes à tentativa de suicídio, é 
preciso saber o que leva à depressão, pois ela é um dos principais fatores que levam ao 
ato a ser praticado. A ansiedade, estresse, casos cotidianos que levam à baixa autoestima, 
falta de propósito de vida e dificuldade de resolução dos problemas pessoais são fatores 
determinantes que levam uma pessoa a desenvolver características depressivas. Desse 
modo, enfatiza-se cada vez mais que os familiares, escola e profissionais da saúde 
saibam diagnosticar, abordar de forma correta e tratar esses fatores (SIMÕES; SANTOS; 
MARTINHO, 2020).

Dentre os comportamentos suicidas encontra-se a ideação suicida que é o ato de 
pensar em se matar que se trata de uma das mais comuns variáveis do suicídio. Esse 
comportamento tem origens de naturezas clínicas, genéticas, demográficas, sociais, dentre 
outros. A ideação suicida é um fator impactante na saúde pública que atende a diferentes 
problemáticas relacionadas ao indivíduo.

O procedimento suicida é um problema de cunho psicossocial que se não chegar a 
sua finalidade (óbito), pode deixar sequelas físicas e mentais pelo resto da vida da pessoa 
(SOUZA, et. al., 2010). Ao se analisar a faixa etária adolescente e jovem este comportamento 
trata-se de uma patologia que requer atenção clínica, pois segundo a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) é uma questão de saúde em crescimento alarmante.

O indivíduo em seu momento de ideação suicida causada pela pressão psicológica 
pode tomar atitudes que levam a lesões físicas que necessitam de um atendimento médico. 
Ao adentar o ambiente hospitalar, muitas vezes, o primeiro contato de suporte profissional 
será o enfermeiro. O profissional, neste momento, precisa estar atento à situação para que 
seu atendimento seja avaliativo e diagnóstico (CARMONA; PICHARDO, 2012).

O Centro de Atenção Psicossocial (CAPS), juntamente com a escola e a 
família, apresenta um papel importante no enfrentamento dos pensamentos suicidas 
de adolescentes. Os profissionais de saúde devem fazer uma conexão sólida, desde a 
detecção dos pensamentos suicidas até o ato praticado pela vítima, é preciso haver uma 
equipe focada em cada etapa do problema apresentado. O enfermeiro pode se destacar 
nessa situação como um facilitador durante o processo de socialização e construção do 
conhecimento, através da entrevista motivacional e mostrando o caminho para outros 
profissionais da saúde (TEIXEIRA et. al., 2020).

Segundo Kendal et. al (2017) é importante que o profissional de enfermagem 
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tenha um entendimento aprofundado das linguagens da internet, visto que este mundo 
online apresenta um grande fator de contribuição de aspectos depressivos e pensamentos 
suicidas. Esta característica se dá principalmente por conta de julgamentos das ações do 
que as pessoas fazem nas redes sociais, como por exemplo um comentário, uma opinião 
pessoal ou até mesmo uma simples foto postada. Dessa forma, o enfermeiro deve ter 
percepção das noções de psicologia para entender a gravidade dessas situações.

A internet é um importante e poderoso meio de comunicação e fonte de informações, 
porém o seu uso é questionado há vários anos. Um dos grandes agravantes no crescimento 
das tentativas de suicídios está na necessidade de socialização nas redes sociais, 
frequentemente se vê notícias de adolescentes enfrentando depressão e até mesmo 
cometendo suicídios e muitos desses casos estão relacionados com rejeição nas redes 
sociais. Dessa forma, é importante que os pais estejam atentos aos comportamentos dos 
filhos e tenham controle sobre o que eles fazem durante o uso dessas redes (MELLO et 
al., 2017).

Neste contexto, Silva, Silva, Cavalcante Neto (2017, p. 5) afirmam que o enfermeiro 
é “um facilitador de processos de socialização, comunicação, expressão e construção 
do conhecimento”. Essa questão de se tornar um facilitador dos processos citados se dá 
por meio da entrevista motivacional, visando uma integração do adolescente com suas 
necessidades e o tratamento adotado pelo enfermeiro. O profissional de enfermagem 
tem um papel importante na abordagem desses adolescentes nas situações em que se 
tem contato direto com a família, dando assim, uma ampliação no entendimento de sua 
realidade. Dessa forma, esse profissional é capaz de detectar os riscos à saúde da família 
e trabalhar prevenção ao suicídio. É importante citar nessa situação que o enfermeiro tem 
a função de dar apoio aos familiares, dando suporte não somente no seio familiar, mas 
também nos momentos de conturbação como, por exemplo, no pronto socorro de hospitais 
(CARRASCAL; CASTILHO, 2012).

Neste primeiro contato, o sentimento de empatia e cuidado no atendimento dessa 
pessoa são fundamentais para que todo o processo ocorra de forma humanizada, pois 
segundo Carmona e Pichardo (2012, p. 3), “as atitudes estigmatizantes influenciam 
negativamente a atenção e o tratamento recebidos pelos pacientes”. Sendo o enfermeiro 
quem atende esse adolescente e jovem, saber identificar as emoções que estão afloradas 
no paciente e as próprias emoções diante de uma situação fragilizada é fundamental para 
que o atendimento seja eficaz.

Para Residorfer (2015) considerando a aversão a situação-problema que o 
enfermeiro se encontra no primeiro contato com este paciente, a inteligência emocional 
do profissional é ponto de partida para que o seu atendimento seja realizado com sucesso 
em sua prática cotidiana em situações com pacientes oriundos de tentativa de suicídio na 
atenção primária à saúde.

A importância do entendimento do profissional de enfermagem faz com que ele se 
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sinta mais preparado para atender essas vítimas, não somente com técnicas de abordagem, 
mas também o preparo psicológico, pois por muitas vezes este profissional pode ter uma 
rotina cansativa e estressante, e para atender este tipo de paciente é preciso estar com 
o emocional fortalecido. Dessa forma, o profissional pode adotar planos de ação quando 
for necessária sua atuação, tendo uma tomada de decisão eficaz e consistente (PESSOA, 
2020).

Apesar da dificuldade no diagnóstico de adolescentes com pensamentos suicidas, 
algumas ferramentas contribuem para detecção e avaliação de cada caso:

• PLACE (Plano de cuidados de enfermagem) tem o objetivo de avaliar, diagnos-
ticar e intervir, a fim de identificar cuidados essenciais e necessários, dando 
assim uma tomada de decisão correta.

• ASQ (Ask Suicide-screening Questions) é um tipo de triagem por meio de ques-
tionários.

• Escala de ideação suicida de Beck (BECK, KOVACS, E WEISSMAN) outra fer-
ramenta de triagem e avaliação de risco, ela é capaz de detectar o risco de 
suicídio a partir de atitudes e comportamentos durante o teste.

• Escala Modificada para Ideação Suicída (MILLER et. al, 1986), rastreia indiví-
duos com potencialidade de tentativas de suicídio, são 18 perguntas que variam 
de peso de 0 a 3, sendo um total de até 54 pontos. Os resultados com valores 
mais altos apresentam maiores riscos. Apesar de poder ser usado por profissio-
nais ou leigos, é preciso analisar precisamente o resultado.

• Avaliação e triagem de cinco etapas da avaliação de suicídio (JACOBS et al, 
2009). São 5 etapas que compreende situações que envolvem a relação do 
adolescente com ideações suicidas. As etapas são compreendidas em: Iden-
tificação de fatores de risco, nesse caso, esses fatores são capazes de serem 
alterados de acordo com a situação apresentada. Situações de valorização a 
partir de pontos positivos apresentados pelo paciente, questionários pré-esta-
belecidos referentes a situações suicidas. Diante disso, as análises são feitas e 
são tomadas decisões que melhor de adequam a cada situação.

Além dos métodos apresentados, existem outros estudos importantes que 
contribuem para o diagnóstico e avaliação de ideações suicidas. O importante neste caso 
é que o profissional estude e aplique o método escolhido corretamente. É importante citar 
a partir desses métodos que o investimento na prevenção é melhor que o tratamento após 
a realização do ato. A prevenção deve ser feita a partir de uma interação humanizada e 
respeitosa. É preciso que o profissional que aborda esses adolescentes tenha empatia, 
saiba ouvir e entender seus questionamentos, dessa forma, o trabalho a ser realizado se 
torna mais eficiente com um resultado positivo (MELGAR, 2018).

Neste contexto, a psicologia torna-se uma aliada fundamental para a prática do 
enfermeiro, pois é a ciência que estuda o psíquico do ser humano através da análise 
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comportamental e emocional. E, sendo o enfermeiro um profissional atuante com outras 
pessoas que precisam do seu suporte técnico e emocional, saber atender às necessidades 
que surgem no contato com o paciente é fundamental para o andamento e sucesso do 
atendimento. Para tanto, a psicologia contribui para que o enfermeiro ultrapasse a barreira 
do atendimento técnico e seja capaz de acolher, compreender e adotar medidas que visem a 
melhoria da qualidade de vida do seu paciente, no caso, jovens e adolescentes em situação 
de vulnerabilidade emocional e seus familiares (SILVA, SOUZA E ANDRADE, 2015).

Destarte, para que essa contribuição seja significativa é fundamental que essa visão 
de colaboração seja trabalhada desde a formação acadêmica do enfermeiro uma vez que 
a psicologia faz parte da área de conhecimento juntamente com outras ciências humanas 
“responsáveis pelas bases ética, política e social do trabalho em saúde” (ESQUERDO E 
PEGORARO, 2010, p. 256). De acordo com essa visão, a interação entre profissional e 
paciente é primordial para a humanização no cuidado ofertado no atendimento hospitalar.

Essa conduta multiprofissional atribuída ao enfermeiro visa um aperfeiçoamento no 
atendimento na dimensão ética da prática cotidiana a fim de o seu relacionamento com os 
pacientes e familiares seja pautado numa maior atenção aos diferentes sintomas físicos 
e psicológicos para que o diagnóstico e intervenção sejam pautados na compreensão de 
que seu paciente é um ser humano com emoções para que não reduzido a somente a sua 
enfermidade tratável com técnicas.

Reafirmando por Esquerdo e Pegoraro (2010, p. 263) que diz que para que a “psicologia 
no contexto hospitalar contribui para a consideração e respeito às singularidades de cada 
ser humano – paciente ou profissional – envolvido no processo saúde-doença”. Colocando 
em evidência os jovens e adolescentes que são atendidos por situações relacionadas a 
ideações suicidas, a interação interpessoal entre enfermeiro e paciente requer habilidades 
cognitivas e comunicativas que não banalize a situação em que se encontra o paciente e 
sim que o acolha de forma humanizada e profissional para um atendimento de qualidade.

Para tanto, as equipes de atuação podem se relacionar a fim de determinar planos de 
ação capazes de fortalecer os aspectos de prevenção às ideações suicidas. Estes planos 
são importantes, pois a avaliação é feita em conjunto com a família, escola, profissionais de 
saúde e o próprio adolescente. Pode-se trabalhar soluções para os problemas enfrentados 
pelo adolescente a partir de planejamento de atividades físicas frequentes, melhora 
na alimentação constante diálogo com os profissionais de saúde que acompanham o 
planejamento, incentivo de interação com a família e amigos.

Essas ações podem ser fundamentais na prevenção do suicídio e melhoria na 
qualidade de vida dessas pessoas (SISLER; NAKAISHI; STEINBUCHEL, 2020).

Além do constante trabalho realizado por esses profissionais, é preciso que o 
governo incentive a sociedade no geral a contribuir para a reflexão sobre o combate da 
ideação suicida. O Governo Federal, através do Ministério da Saúde, realiza anualmente, 
no mês de setembro, o chamado Setembro Amarelo, e o dia de 10 de setembro é dia 
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escolhido para o dia Mundial de Prevenção do Suicídio, no qual realiza diversos programas 
de conscientização sobre a valorização da vida, dando ênfase à importância de que o 
assunto deve ser conversado por toda a sociedade (BRASIL, 2021).

Além dos incentivos do Governo Federal, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
criou o documento “Suicide Prevention Program” (SUPRE) com finalidade de incentivar a 
prevenção do suicídio. Os objetivos do programa são:

[...] possibilitar a ampliação da conscientização acerca dos problemas 
derivados do comportamento suicida; identificar variáveis válidas e fidedignas 
da determinação dos fatores de risco para o comportamento suicida fatal e 
não fatal, enfatizando principalmente os fatores sociais, descrever os padrões 
comportamentais do suicídio, identificar as variáveis determinantes do 
comparecimento a serviços de saúde dos indivíduos que tentaram suicídio, 
identificar os tratamentos capazes de minimizar as tentativas de suicídio; 
melhorar a eficácia dos serviços de saúde através de 26 intervenções 
específicas que reduzam a quantidade de tentativas de suicídio (BOTEGA et 
al., 2005, p. 178).

Dessa forma, esse programa pode dar um auxílio aos profissionais de enfermagem 
com finalidade de desenvolver métodos importantes para a prevenção das ideações 
suicidas. Além disso, o Governo Federal instituiu no ano de 2019 a Política de Prevenção 
da Automutilação e do Suicídio, através da Lei nº 13.819 de 26 de abril de 2019.

Essa Lei estabelece no Art. 3º:

Art. 3º São objetivos da Política Nacional de Prevenção da Automutilação e 
do Suicídio:

I – promover a saúde mental;

II – prevenir a violência autoprovocada;

III – controlar os fatores determinantes e condicionantes da saúde mental;

IV – garantir o acesso à atenção psicossocial das pessoas em sofrimento 
psíquico agudo ou crônico, especialmente daquelas com histórico de ideação 
suicida, automutilações e tentativa de suicídio;

V – abordar adequadamente os familiares e as pessoas próximas das vítimas 
de suicídio e garantir-lhes assistência psicossocial;

VI – informar e sensibilizar a sociedade sobre a importância e a relevância 
das lesões autoprovocadas como problemas de saúde pública passíveis de 
prevenção;

VII – promover a articulação intersetorial para a prevenção do suicídio, 
envolvendo entidades de saúde, educação, comunicação, imprensa, polícia, 
entre outras;

VIII – promover a notificação de eventos, o desenvolvimento e o aprimoramento 
de métodos de coleta e análise de dados sobre automutilações, tentativas de 
suicídio e suicídios consumados, envolvendo a União, os Estados, o Distrito 
Federal, os Municípios e os estabelecimentos de saúde e de medicina legal, 
para subsidiar a formulação de políticas e tomadas de decisão;

IX – promover a educação permanente de gestores e de profissionais de 
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saúde em todos os níveis de atenção quanto ao sofrimento psíquico e às 
lesões autoprovocadas (BRASIL, 2019).

Sendo assim, além das políticas públicas, é preciso haver incentivo para o combate 
às ideações suicidas e conscientização de toda sociedade sobre os problemas enfrentados 
por esses jovens para que os dados que atualmente são alarmantes sejam diminuídos e/
ou erradicados uma vez que a prevenção e tratamento adequado são as principais vias de 
enfrentamento às ideações suicidas e ao suicídio.

CONCLUSÃO
Diante do que foi abordado neste trabalho, pode-se concluir que a participação 

do profissional de enfermagem é essencial para a prevenção e tratamento de ideações 
suicidas de adolescentes. Foram expostos os principais problemas enfrentados por esses 
jovens e seus desafios frente à uma sociedade tão exigente e julgadora como a atual. 
Dessa forma, a preparação do enfermeiro desde a sua formação deve ser sólida para um 
melhor atendimento ao público.

É importante salientar que além das técnicas apresentadas, outras também podem 
ser desenvolvidas e aprimoradas através de experiências adquiridas em fatos anteriores. 
Não há um sistema engessado para a abordagem desses pacientes, mas vale ressaltar 
que o acompanhamento regular de todas as equipes, sendo elas da saúde, familiar ou 
escola, deve ser mantido, com finalidade de obter um resultado satisfatório. É essencial 
que toda a sociedade passe a debater e fazer questionamentos a respeito do aumento de 
adolescentes com ideações suicidas e estabelecer metas para resolução dos problemas 
de cada caso.

Além disso, é necessário que a sociedade cobre das autoridades governamentais 
que sejam desenvolvidos programas e campanhas que relacionem a conscientização 
e incentivo ao combate e tratamento da ideação suicida. A responsabilidade não pode 
ficar restrita aos familiares ou escola e nem transferida a eles. Para ter um resultado 
satisfatório, é primordial que se tenha integração de todos, seja do governo dando suporte 
aos profissionais e familiares, ou dos profissionais de saúde através de estudo frequente e 
integração entre eles, entre familiares e escola através de uma aproximação e conversação 
constante acerca dos problemas cotidianos enfrentados por esses adolescentes. Sendo 
assim, se houver união entre todos os responsáveis envolvidos, é possível que os índices 
de depressão, ideação suicida ou até mesmo o ato final tenha uma diminuição significativa.
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